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1. DA METODOLOGIA DA REUNIÃO SETORIAL 

 

 

O procedimento desta Reunião Setorial realizado junto ao segmento 

representativo da Universidade Federal do Tocantins – UFT; do Centro Universitário Luterano 

de Palmas – ULBRA; do Instituto Federal do Tocantins – IFTO e da Faculdade Católica do 

Tocantins - FACTO consistiu em dois momentos distintos em reunião plenária. 

 

No primeiro momento, foram expostos os objetivos da reunião que 

versou na coleta de informações para compor um relatório comunitário, que, juntamente 

com um posterior relatório técnico, baseará o futuro diagnóstico do Município, o qual 

comporá as propostas para a elaboração da minuta de revisão do Plano Diretor 

Participativo de Palmas. Foi explicitado que o momento seria destinado exclusivamente a 

ouvir o segmento representado pelas Universidades, seus anseios e necessidades. Explanou-

se que as discussões estariam ocorrendo em três Eixos Temáticos: DESENVOLVIMENTO 

TERRITORIAL, MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS e, finalmente, Eixo FISCAL E 

GOVERNANÇA.  

 

O segundo momento ocorreu quando a palavra foi finalmente 

repassada aos participantes presentes, em que consistiu em relatos, ponderações e 

diálogos que levaram a apontamentos diretos em uma tabela que enfocou os CONFLITOS, 

as POTENCIALIDADES e as SOLUÇÕES, em tempo real e projetado em tela para que os 

interlocutores conferissem suas falas, sendo que todas as explanações foram relatadas em 

ata. 

 

.  
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2. DOCUMENTOS DA PLENÁRIA 

 

2.1 ATA 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DE PALMAS  

ATA DA REUNIÃO SETORIAL 

ZONA URBANA – UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS – UFT; CENTRO UNIVERSITÁRIO 

LUTERANO DE PALMAS – ULBRA; INSTITUTO FEDERAL DO TOCANTINS – IFTO E FACULDADE 

CATÓLICA DO TOCANTINS - FACTO 

 

Aos trinta e um dias do mês de outubro de 2016, às 19h00min, 

reuniram-se nas dependências da ULBRA (Universidade Luterana Brasileira – Campus de 

Palmas) em Palmas-TO, os representantes da Prefeitura de Palmas e da Universidade 

Federal do Tocantins – UFT; do Centro Universitário Luterano de Palmas – ULBRA; do Instituto 

Federal do Tocantins – IFTO e da Faculdade Católica do Tocantins - FACTO. Às 19h50min a 

Cerimonialista Valeria abriu a Reunião e explicou que o Plano Diretor é uma Lei feita pela 

Prefeitura com a ajuda da sociedade, que define as diretrizes para o bom funcionamento 

da cidade; citou as etapas de revisão que são cinco: planejamento do trabalho, leitura da 

cidade (leituras técnicas e comunitárias), elaboração do diagnóstico municipal, diretrizes 

e propostas e projeto de lei. Falou ainda que as reuniões acontecerão em 7 endereços, 

urbanos, 6 rurais e 6 segmentos organizados da sociedade. Convidou à frente a Presidente 

do CAU. Sra. Joseísa Furtado, o Presidente do Instituto dos Arquitetos do Brasil, Sr.Geovani, 

a Secretária de Gestão, Sra. Germana Coriolano. Convidou para compor o palco o Sr. José 

Messias de Sousa, Secretário de Desenvolvimento Urbano e Habitação, o Reitor da 

Universidade Luterana Brasileira no Campus de Palmas, Sr. Adriano Quiarane da Silva e o 

Presidente do Instituto de Planejamento Urbano de Palmas (IPUP), Sr. Ephim Shluger. O 

primeiro a falar foi o Sr. Adriano, que manifestou a alegria de dar as boas-vindas a todos, 

aos universitários da Católica, ULBRA, UFT e IFTO; cumprimentou os acadêmicos presentes 

e as autoridades políticas representadas pelo Secretário José Messias e o Sr. Ephim Shluger. 

Mencionou o dia 31 de outubro como dias das bruxas (Halloween), mas falou que hoje 

também se comemora a revolta protestante iniciada por Martinho Lutero; mencionou que 

a reforma começou no meio acadêmico e citou que mais de 400 anos depois todos ali 

estão em uma Universidade Luterana, propondo um Plano Diretor que direcionará a 

cidade, explicando que as coisas mudam, elas não são eternas e o meio acadêmico 

atrelado ao Poder Público e privado e a sociedade tem a responsabilidade de realizar suas 

mudanças com consciência. Citou que todos têm que pensar na sua quadra, na sua 

região, na sua cidade, para ter um país melhor. O Sr. Ephim Shluger  agradeceu a presença 

de todos e manifestou sua alegria de ver um auditório cheio; explicou que o Plano Diretor 

é uma Lei que molda a cidade e é revista a cada 10 anos. Citou que o IPUP lidera a revisão. 

Pediu que os presentes se manifestassem quanto aos seus desejos de uma cidade melhor. 

Deu os parabéns aos arquitetos e urbanistas presentes e aos futuros arquitetos (estudantes). 

O Sr. José Messias desejou boa noite a todos; agradeceu a recepção ao Sr. Reitor; 
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agradeceu a todos presentes, aos Secretários, aos profissionais do IPUP e aos profissionais 

da Prefeitura em geral que estão apoiando a revisão. Agradeceu o apoio da Sra. 

Germana; cumprimentou os professores das Universidades Católica e da UFT, como 

também seus alunos e professores; cumprimentou também os alunos do IFTO. Agradeceu 

a presença de todos. Pediu que os presentes contribuam para uma boa Revisão do Plano 

Diretor. Citou que as mudanças que a cidade propõe e a sua dinamicidade talvez 

necessite uma revisão antes de 10 anos, mas se for bem feita essa revisão talvez dure os 

dez. Falou que sua missão é dar transparência ao processo; garantir o registro de todas as 

opiniões e quem sabe incluí-las no Plano Diretor. Convidou a todos a participar dos próximos 

eventos. Pediu que todos ajudem a fazer o melhor Plano Diretor possível. A cerimonialista 

agradeceu a Kenniane Lenir, Coordenadora do Curso e Arquitetura e Urbanismo. Anunciou 

apresentação do processo de revisão pelo Sr. Marcus Vinicius Bazoni. Ele desejou boa noite 

a todos e manifestou a sua satisfação ao discutir o Plano Diretor com as academias. 

Agradeceu a mobilização de todos os professores que encheu a casa. Falou sobre as 

infinitas definições de Plano Diretor. Explicou através de um gráfico o que seria o ponto da 

cidade como ela é (presente) e aonde ela quer chegar (futuro) e disse que o caminho 

entre o presente e o futuro é o que se está discutindo nesta noite. Prosseguiu mostrando a 

orientação legal de um Plano Diretor, a Constituição Federal (Art. 182 e 183), o Estatuto da 

Cidade (Lei 10.257/2001), a Resolução CONCIDADES, a Lei Complementar nº 155/2007, o 

Decreto Municipal nº 1243 de 30 de abril de 2006 (Comissão) e a Recomendação do MPE 

01/2015, explicando todas as leis e decretos.  Mencionou o prazo de 10 anos de vigência 

do Plano Diretor que tem que ser revisto depois desse período, conforme o Estatuto da 

Cidade, situando que o atual Plano Diretor de Palmas completa esses dez anos em 2017. 

Explicou as etapas de Revisão do Plano Diretor, que começa com a Comissão de Revisão, 

o Conselho Municipal, a comunidade e a sociedade organizada (como as entidades 

presentes no dia) e a equipe técnica. Mencionou uma fala do Sr. Ephim sobre a 

importância da sociedade e que a revisão é feita por vários atores, em que o papel dos 

técnicos da Prefeitura é compilar os anseios da sociedade. As etapas começaram com o 

planejamento dos trabalhos (aprovado em audiência pública), a leitura da cidade que é 

a fase atual, buscando o ponto de vista da sociedade e órgãos setoriais, falando do 

processo participativo onde a equipe técnica faz o diagnóstico com base na leitura 

comunitária. Ele colocou uma imagem justificando como está sendo bem-sucedida essa 

etapa; a etapa resultará em um diagnóstico municipal que leva a diretrizes e propostas 

(que será levada a sua aprovação em audiência pública); a quantidade de audiência 

será deliberada pela comissão. Após as audiências, chegará, por fim, ao Projeto de Lei que 

será encaminhado à Câmara Municipal. Ele explicou que sua fala é importante para que 

todos entendam e saibam a hora de intervir. Explicou que a reunião do dia é uma reunião 

setorial. Explanou que depois dessas reuniões o Conselho será consultado sempre e os 

técnicos atenderão suas recomendações. Falou da composição da Comissão. Mostrou 

uma imagem de uma audiência pública onde foi explicado como seria o processo de 

revisão. Mostrou também imagens das palestras realizadas para provocar nas pessoas o 

interesse pelos assuntos a serem tratados nas reuniões de revisão. Mencionou a 

participação da UFT e a ajuda de pessoas com escopo técnico. Mostrou a primeira reunião 

que foi rural em BURITIRANA; apresentou uma das salas que discutia o eixo Desenvolvimento 
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Territorial (Foto da reunião da AGROTINS). Outra reunião mostrada foi a de proprietários de 

terras na Área de Influência das Rodovias. Mostrou também a reunião com os 

representantes do CAU, CREA e OAB. Explicou que o resultado dos trabalhos nas reuniões 

gera uma tabela de conflitos, potencialidades e soluções e que a metodologia será 

explicada posteriormente. Mostrou o documento entregue pelos proprietários de terras na 

Área de Influência das Rodovias, explicando que são dois pontos diferentes da mesma 

região (Taquarussu Grande e Área de Influência). O slide seguinte mostrou os três grandes 

eixos que são: Meio Ambiente e Mudanças Climáticas, Desenvolvimento Territorial e Fiscal 

e Governança. Explicou cada um desses grandes eixos. Explicou que eles terão uma tabela 

em branco para ser preenchida por todos com os pontos de cada eixo. Mostrou o 

calendário de reuniões em caráter de convite para as próximas reuniões, em especial, a 

próxima, que terá o foco habitação. Mostrou o site do Plano Diretor de Palmas que está em 

desenvolvimento; falou que nele se encontra a agenda das próximas reuniões. Mostrou a 

página de arquivos com o Plano de Trabalho aprovado e as Atas das reuniões, como 

também um acervo técnico do Palmas Sustentável; falou que os relatórios técnicos, 

quando prontos, estarão também à disposição e que ele será construído de acordo com 

as participações dadas pela sociedade. Mostrou o link que será aberto para que as 

pessoas que não consigam se expressar nas reuniões possam contribuir. Mostrou também 

que conterá os mapas apresentados nas reuniões. Colocou o IPUP e a SEDUH à disposição 

de todos, agradecendo aos presentes. A Sr. Valéria convidou o Arquiteto Lúcio Cavalcante, 

que apresentou o eixo Desenvolvimento Territorial. Ele se apresentou e falou que trabalha 

na Regularização Fundiária na SEDUH e que quer ouvir a todos e que vai apenas provocar 

os presentes. Dividiu em subtemas, entre os quais: uso do solo; infraestrutura urbana e 

serviços públicos; mobilidade e transporte; estrutura fundiária e habitação e atividades 

econômicas.  Mostrou o tripé do urbanismo. Fez o questionamento para suscitar o debate; 

falou em discutir os aspectos da cidade com suas potencialidades, quais os conflitos de 

interesse, quais as áreas de interesse, vazios urbanos, quais as dinâmicas da sociedade, 

qual a legislação pertinente; falou que esses e outros questionamentos deverão ser 

discutidos com todos. Falou que para se discutir o futuro é preciso se entender o passado. 

Mostrou o primeiro plano de expansão planejado pelo Grupo Quatro e suas etapas de 

ocupação. Mostrou a ideia de ocupação racional e as áreas de expansão. Falou que em 

todo espaço da cidade era para chegar em 1milhão e duzentos mil com área de 

expansão para 2 milhões, O segundo mapa mostrado foi a expansão real e a alteração do 

macrozoneamento. Falou da ocupação da região sul (Taquaralto e Aurenys). Mostrou o 

novo perímetro urbano instituído em 2002. Outro mapa apresentado foi o de revisão de 

2007. Falou que o não cumprimento do plano inicial trouxe um custo alto para cidade e 

que em 2007 houve uma supressão do perímetro urbano. O mapa seguinte demonstrou o 

que está na legislação vigente. Como ZEIS, ALC, área de ocupação preferencial e 

prioritária, seguindo o eixo de transporte (Teotônio e JK) e área de serviço vicinal. Falou dos 

instrumentos do Estatuto da Cidade usados no Plano Diretor de 2007, como o IPTU 

progressivo, a outorga onerosa e os dois atuando em conjunto. Ele falou que os 

instrumentos foram colocados como ajuda para resolver o problema da ocupação, 

mostrando um mapa de densidade da cidade. Questionou a todos o que deu e não deu 

certo no Plano anterior de adensamento. Mostrou um mapa de 2012, de um Plano de 
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Regularização da cidade com 16 áreas e já existem hoje 40 loteamentos irregulares. Em um 

mapa mais recente, ele mostrou o perímetro urbano bem delimitado e loteamentos 

irregulares na área rural se multiplicando. Também evidenciou um mapa de área suspeita 

de loteamentos irregulares, chácaras com parcelamentos irregulares. Outra questão 

apresentada foi um estudo de caso de anúncio de venda de lotes irregulares. Questionou 

a solução de esgoto desses loteamentos, prejuízo para córregos, impermeabilidade do solo, 

barreiras físicas para animais; observou que nem sempre são áreas pobres, como se pensa 

em loteamentos irregulares, muito pelo contrário. Falou sobre a série de normas que se 

infringe e que os profissionais também teriam que ser punidos. Fez o questionamento de 

punir ou anistiar essas áreas; questionou o gasto em infraestrutura, quem irá implantar, 

como também serviços públicos. Outra questão colocada foi anistiar ou punir, dando o 

exemplo do trânsito (salvar vidas); falou que nesse caso não é muito diferente porque são 

áreas de mananciais. Outro questionamento foi o destino da arrecadação de impostos 

onde seria aplicado. Falou na necessidade de aprofundar cada tema. Concluiu 

agradecendo a todos. Convidou a especialista em saúde fiscal e financeira, Rariany 

Monteiro. Ela agradeceu a todos e começou falando sobre a parceria entre o eixo de Fiscal 

e Governança e o eixo de Desenvolvimento Territorial. Colocou a frase motivacional 

“Precisamos ordenar a cidade e as diversas formas de se fazer, no entanto, todas 

demandam financiamento”. Colocou como objetivo do plano - a saúde financeira do 

município e a participação ativa da população nos próximos 10 anos. Explicou o que é 

política fiscal sem grandes oscilações, que é o ideal. Continuou falando que governança 

é a interação de várias instituições para gerarem insumos, para realizações das decisões 

na cidade. Mostrou uma estrutura de governança que trata o Plano Diretor como uma Lei 

magna com os planos setoriais; falou dos instrumentos usados atualmente pela Prefeitura 

para fazer a governança da cidade através do fortalecimento do Conselho Fiscal para a 

distribuição dos recursos do território, sendo de todos a corresponsabilidade. Falou do 

objetivo específico do eixo que é costurar amarras de Lei que garantam o financeiro para 

execução do planejamento urbano feitos pelo Plano Diretor. Incentivar a participação 

permanente da sociedade. Construir de forma participativa a relação entre múltiplos 

mecanismos. Promover a inovação fiscal. Falou que o eixo Fiscal e Governança permeia 

em os outros eixos. Mostrou um gráfico com o desempenho econômico da cidade. Mostrou 

a participação de cada segmento na receita do município que quem lidera ainda são os 

serviços públicos. Falou que tudo que é feito para o planejamento urbano, como 

arborização, calçadas tem custos, e se tem que fazer uma interpolação entre 

planejamento e a saúde financeira. Mostrou um mapa do IBGE que evidencia a densidade 

de custos da cidade, onde faz um estudo de quanto custa o planejamento em uma área 

regular e uma irregular. Falou que o custo de Palmas é alto pela prestação de serviço em 

áreas pouco adensadas. Deixou como questionamento: como fazer uma política fiscal 

onde quem tem mais paga mais e quem tem menos paga menos e como equilibrar as 

despesas e receitas da cidade. Foi chamada a Sra. Mônica para falar sobre o eixo Meio 

Ambiente e Mudanças Climáticas. Ela iniciou dando boa noite a todos e se identificando 

como coordenadora do eixo. Falou sobre as leis que regem o meio ambiente, citando a 

Constituição, o Estatuto da Cidade, e, por fim, o Plano Diretor. Questionou como o 

planejamento urbano pode atuar como gerenciador do território. Colocou um mapa que 
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mostra a área urbana e rural da cidade, como a área a se trabalhar e continuou dando 

exemplos de como o planejamento pode atuar na manutenção do meio ambiente, como 

área de preservação de bacias hidrográficas, estratégias de mitigação das mudanças 

climáticas, criação de áreas de preservação ambiental, áreas de lazer e cultura, áreas de 

recuperação ambiental. Outro mapa que ela mostrou foi sobre as áreas de degradação, 

evidenciando depósitos de resíduos em leitos de água e carreamento de sedimentos. 

Sobre sustentabilidade, ela explicou que o eixo trata de focos de poluição, prestação de 

serviços, drenagem urbana. Estimulou todos a discutirem a cidade que eles querem, 

mostrando exemplos certos e errados a se seguir. Instigou todos a manifestarem sobre as 

áreas de conhecimento deles que está havendo degradação e problemas com o meio 

ambiente. Ela falou sobre o SIG a ser lançado como instrumento de planejamento urbano, 

estimulando a todos a conhecer o serviço. Explicou que o SIG atua na Prefeitura de Palmas. 

Mostrou a parte do Site do Plano Diretor que mostra os mapas referentes ao eixo de meio 

ambiente. Falou que a intenção é que a Prefeitura alimente sempre esse site com 

informações, deixando sempre ele com dados atualizados; outro produto colocado como 

acervo cartográfico foi o caderno de mapas com zoneamentos e serviços. Explicou que 

esses cadernos servirão para pesquisa de todos. Finalizou agradecendo a presença e pediu 

para que comecem a coleta de dados. Fez as provocações finais para estimular a fala dos 

presentes. A cerimonialista explanou que estenderão o horário. A Sra. Mariele foi a primeira 

a falar e citou a questão de Taquaruçu e condomínios fechados; ela colocou sobre os 

valores da cidade que se deve privilegiar dentro do Plano Diretor. Sobre essas questões, ela 

indagou porque as pessoas vão para Taquaruçu e quais são os valores do lugar; falou que 

lá teve uma intervenção do município que elevou a autoestima da população. Relatou 

sobre a alusão a centros históricos que não é a realidade de Taquaruçu, que lá existe uma 

arquitetura peculiar da região Serrana. Como potencialidade, ela colocou a singularidade 

da arquitetura de Taquaruçu. O Sr. Gerson da UFT colocou sobre os mapas de zoneamento 

apresentado até o momento e citou a ZEIS sobre as áreas de regularização. Questionou se 

já existem ZEIS previstas para a área do eixo de transporte. Colocou como conflito o déficit 

habitacional. E como potencialidade colocou os vazios urbanos. Sobre isso ainda 

questionou se a Prefeitura tem um mapa com lotes disponíveis para ZEIS. A Sra. Mônica 

explicou que o alvo da reunião não é discutir a Prefeitura e sim os conflitos da cidade, 

colhendo dados.  O Sr. Alalison, estudante do nono período de direito da ULBRA, sobre meio 

ambiente, falou que o Poder Público tem deixado a fiscalização a desejar. Falou sobre a 

construção de casas nas nascentes e margem dos rios. Colocou como solução uma 

plataforma de denúncia com tempo de reposta. Sobre a política fiscal, ele falou que o 

Poder Público tem uma participação considerada já que a maior renda vem do IPTU e 

concordou com a fala que tem mais paga mais e quem tem menos paga menos. O ponto 

de maior gravidade para ele e de difícil solução são os condomínios rurais e deu como 

solução chácaras de recreios com infraestrutura feita exclusivamente pelos proprietários, e 

a Prefeitura arrecadaria com isso. Foi contra a política de multas. E questionou que essas 

pessoas não podem ser punidas aleatoriamente sem que se estude profundamente o 

porquê desses loteamentos. Falou que funcionou com Lajeado, Porto e Paraíso. O Professor 

Jhon da ULBRA e UFT que está em Palmas há um ano falou que Palmas não é uma cidade 

para pedestre; falou na sensação de insegurança por causa disso, e questionou as pessoas 
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de outras áreas como seria uma solução para isso. Outro questionamento foi a má 

utilização de espaços públicos, como praças que poderiam gerar uma integração maior 

entre pessoas. Outro ponto foi à especulação imobiliária e perguntou como seria a 

implantação do IPTU progressivo e se a Prefeitura utiliza esse instrumento. Questionou a 

segregação e também indagou sobre casas de interesse social que não foram entregues 

e falou que conheceu moradores da área periférica que não se sentem moradores de 

Palmas. Falou sobre o transporte público, questionando os postos de ônibus que não são 

de acordo com o clima de Palmas; ainda sobre o transporte falou sobre o número e a 

climatização. Ainda falou sobre condomínios fechados e que eles incrementam ainda mais 

a segregação social aumentado a violência nessas áreas. Ressaltou sobre James Jacobs e 

o livro “A morte e vida da cidade”; falou da utilização de espaços públicos como 

diminuição da violência. O Sr. Pablo, estudante do oitavo período de arquitetura da ULBRA, 

colocou como conflito o clima quente e como usuário do transporte público falou do calor 

para chegar ao ponto de ônibus e que a falta de arborização contribui para esse problema. 

Colocou como potencialidade a arborização e disse ser possível a plantação de 

vegetação local nos canteiros para que tragam uso para esses locais, com um tempo de 

seis a dez anos já pode até existir uma floresta. Sugeriu que eles adotem o IPTU Ecológico 

para instituições, mas com áreas grandes e não de dez metros. O Sr. Arthur Richard, 

consultor para empreendimentos sustentável, levou a preocupação de estudos que falam 

que a curva das cidades em geral vai bem, até 1 milhão de habitantes, e depois começam 

a cair por falta de planejamento. Com exemplos que acontecem na prática, ele colocou 

a verticalização, citando a outorga onerosa, mas colocou que tem que aumentar o terreno 

e que não pode deixar acontecer paredões como em Goiânia; outro fator que ele colocou 

foi o potencial de lotes pequenos para baixa renda mais com limite de quantidade. Falou 

que esses lotes atraem pessoas com prestações pequenas, mas Palmas não tem 

capacidade para abrigar toda essa demando de aumento populacional, como por 

exemplo o número de empregos. Citou vilas agrícolas implantadas por Jaime Lerner como 

forma de resolver os loteamentos rurais com infraestrutura própria. Sobre a preservação do 

lago, ele citou um exemplo ruim de São Paulo e falou que Palmas têm que pensar como 

conservar a área do lago que também é atrativo turístico. Para conservar o lago, ele 

colocou como problema a falta de recursos públicos de fiscalização. E falou que Palmas 

têm que se aproximar da iniciativa privada com parcerias público-privadas. A Sra. Josi do 

IAB falou sobre a preocupação com a violência urbana; deu como solução a educação 

através de matérias nas escolas para politizar melhor os cidadãos. Outro fator foi o 

apoderamento das pessoas quanto à cidade. Falou também do abandono das áreas 

nortes (ARNOS E ARNES), como falta de praças, equipamentos urbanos e recreação. Citou 

sobre o despejo de resíduos sólidos no córrego Sussuapara (drenagem recente feita na 

região da 406N, 506N). A professora Bia da UFT propôs que se continue o debate em outras 

ocasiões, citou que o cronograma está muito apertado. Como professora de urbanismo, 

questionou a falta de dados fornecidos pela Prefeitura e que a leitura técnica não deve 

ser simultânea a leitura da cidade. Questionou sobre o Cadastro Multifinalitário que traria 

muita informação urbano/rural. Gostou das provocações e falou que esperava que a 

Prefeitura já tivesse informações reais e não estar trabalhando em forma de “achismo”. 

Citou sua preocupação há um ano e a falta de propostas da Prefeitura. A Sra. Mônica falou 
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que a hora é de ouvir as pessoas e não questionar a metodologia. A Professora Bia 

questionou e falou que tem que ser revista a metodologia. A Sra. Mônica falou que não 

seria adequado mudar a metodologia em uma fase tão avançada das reuniões. A prof.ª 

Lilian, eng. Civil, UFT, acrescentou sobre o transporte e relacionou o conflito da expansão 

com o aumento do custo do transporte; sugeriu como potencial o Plano Diretor intervir 

nessa área e falou em um estudo que a Universidade está fazendo sobre esse cenário; 

ofereceu fornecer dados sobre o custo de transporte que ajudará a desenvolver o Plano 

Diretor. Citou também a necessidade de se fazer um estudo de impacto fiscal. Um 

potencial dado por ele seria a interlocução dos estudos com as Universidades. Outra 

questão é o transporte de carga urbana e o conflito das cargas que precisam ser entregues 

aos pontos comerciais e precisam passar pela cidade. Como potencial o fato de que a 

cidade está em crescimento e que é possível experimentar soluções. Santiago, estudante 

de Arquitetura e Urbanismo, falou sobre a falta de arborização e a falta de estudos 

bioclimáticos sobre a cidade. Outro fator negativo foi o Poder Público não ouvir a 

academia. Questionou sobre o avanço do horário da reunião que fez com que algumas 

pessoas fossem embora. Mencionou que o Poder Público tinha que incluir os estudos das 

academias e fazer uma parceria. A Sra. Alexandra, designer e estudante de arquitetura, 

também construtora, falou sobre o investimento público e a ocupação de áreas rurais, 

mencionando o alto poder aquisitivo dos ocupantes daquela região. Explanou sobre o 

problema da privatização do lago que é uma área pública e já tem locais em que está 

fechado (condomínio). Sobre mobilidade, ela questionou a falta de acessibilidade a 

portadores de necessidades especiais e os elementos implantados não funcionarem por 

que as calçadas são esburacadas, rampas são bloqueadas por carros, calçadas são 

ocupadas por ambulantes. Sobre a lei de uso do solo, ela colocou que em algumas 

situações o uso está sendo correto e outras não (ocupação errada de lotes), e como fica 

isso para o município? O Sr Tulio, acadêmico de direito, colocou como problema o gabarito 

elevado de edifícios a beira do lago, onde levará a poluição visual. Sobre arborização, ele 

questionou que ao em vez de plantarem estão sendo retiradas. Falou ainda sobre as 

queimadas que é um problema constante e que a fauna acabará em 10 anos. Mencionou 

ser saltador de para-paints e falou da mudança da paisagem nos últimos 10 anos. Falou 

sobre o problema do trânsito no horário de pico e que deveria ter algumas vias mais rápidas. 

Como potencialidade, ele vê o turismo ecológico que tem um lago e uma serra com uma 

linda visão e que falta incentivo nessa área de ecoturismo. A Sra. Karita, estudante de 

arquitetura da ULBRA, falou sobre a região sul, sobre áreas que precisam de pavimentação 

e, analisando o que é a região, falou que percebe a falta da anexação do Plano Diretor 

ali e que isso impede o crescimento econômico da região. Citou a Av. Tocantins que é um 

pólo econômico e que tem uma visão poluída arquitetonicamente. Falou que falta 

investimento de transporte e que falta organização lá quando se compara com Palmas 

centro. Falou que a região precisa de incidência governamental. O Sr. Bazoli da UFT 

explanou sobre a expansão urbana falou que uma hora a Prefeitura terá que conversar 

com a universidade de uma forma diferente, e que está acontecendo o mesmo que 

aconteceu em 2007 e que críticas tem que ser ouvidas. Falou que a Prefeitura tem que ter 

um trabalho mais técnico com a universidade e colocou a preocupação com a situação 

que ouve no dia. Sobre a expansão, ele informou que foi elaborado um mapa global sobre 
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expansão urbana (trabalho internacional) e que Palmas estava contida nele; falou que o 

trabalho está disponível no site da New York University. Falou que o trabalho tem muitos 

itens para discutir a expansão e sair da plataforma do “achismo”. Um representante do 

setor imobiliário falou sobre os gastos com segurança, portões, grades e que não adianta 

nada. E que a tendência em países como o Brasil é que se as casas se fechem cada vez 

mais, e que a população se afaste mais da vida nas calçadas. Ele falou que o conceito de 

criar comunidades fechadas é irreversível. O Sr. Ephim agradeceu o Sr. Bazoli sobre a 

sugestão de trazer o estudo internacional; e sobre a não relação com a universidade, ele 

falou que chega de ter atrito em público e que quer que todos contribuam, disse que 

gostaria que, depois da visita dos universitários da Áustria que eles e a prefeitura estão 

recebendo, deveriam se reunir em torno do Plano Diretor. Ele disse que quer essa 

aproximação, mas o Plano Diretor tem que avançar e que a metodologia é boa e está 

sendo bem aceita, além de essa ser apenas uma etapa e que eles vão ter uma segunda 

oportunidade para discutir com a universidade que é a etapa de diagnóstico. Questionou 

os condomínios fechados e que uma cidade boa não precisa de tantos muros. Citou Jane 

e Jacobs e que a conheceu como uma pessoa muito simples e que saiu do EUA para o 

Canadá para salvar sua família; elogiou seu heroísmo e citou o pensamento dela que se 

alguém chama a polícia em uma determinada região da cidade, já não há mais saída 

porque a polícia não estará sempre lá. Falou que ela tinha uma visão melhor que Juliane 

que se apropriou de uma boa economia, solucionou o problema do crime em Nova York. 

Explanou que o problema de Palmas é estrutural, que as pessoas se fecham nas suas casas, 

que isso não resolve o problema. Disse que a sociedade tem que se organizar em barros, 

citando que a sociedade organizada se protege. Falou que quer uma pacificação da 

Prefeitura e da universidade, e ressaltou seu grande respeito porque quem faz o trabalho 

intelectual.  Agradeceu a todos. O Sr. Ramis, engenheiro agrônomo, falou que tem que 

existir um equilíbrio entre o tecnicismo e política partidária e criticou a Mônica ao se igualar 

a voz a um membro esclarecido da sociedade. Criticou que ela não pode calar a boca 

de membros esclarecidos e que não é através de e-mail que os conselhos e instituições 

tem que participar. Falou que se tem que levar um micro debate para a Prefeitura e 

entregaria um documento riquíssimo para a contribuição da elaboração do Plano. Falou 

que é a favor das reuniões regionais e que tem se criar uma metodologia diferente para se 

discutir com os técnicos de forma diferenciada da metodologia da discussão com a 

população. Ele falou que pontuou os fatores que exigem a discussão de técnico e gestores. 

A Sra. Mônica explicou que nesse momento os técnicos não podem mudar a metodologia 

e sim a comissão. Ele rebateu dizendo que todas as soluções do mundo hoje acontecem 

quando se sai do quadrado. As 22h51min a reunião foi encerrada. Eu, Inngrid Lopes, 

Arquiteta e Urbanista, sem mais nada a ser dito, encerro esta Ata.  
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Composição da Equipe Técnica: 

 

Coordenador Técnico: MARCUS VINICIUS 

MENDES BAZONI - Coordenador de 

Projetos Urbanísticos. 

Facilitador/Palestrante: MÔNICA 

RODRIGUES DA SILVA - Arquiteta e 

Urbanista. 

Palestrante: LÚCIO MILHOMEN 

CAVALCANTE PINTO - Arquiteto e 

Urbanista. 

Palestrante: RARIANY MONTEIRO – 

Internacionalista. 

Relator da Plenária: INNGRID LOPES - 

Arquiteta e Urbanista. 

Relator da Tabela: MARIANA POLI A. DE 

OLIVEIRA - Arquiteta e Urbanista. 

Assistente de Relatoria1: MARLI RIBEIRO 

NOLETO - Arquiteta e Urbanista. 

Assistente de Relatoria 2: DANIELA DA 

ROCHA FIGHERA - Arquiteta e Urbanista. 

Assistente Geral 1: HEMILLY KATRINY 

LOURENÇO SANTANA – Assessora Técnica. 

Assistente Geral 2: LOANE ARIELA SILVA 

CAVALCANTE - Engenheira Ambiental. 

Assistente Geral 3: GIORDANE MARTINS 

SILVA - Arquiteto e Urbanista. 

Assistente Geral 4: TATIANE GOMES DE 

BRITO COSTA - Engenheira Ambiental. 

Assistente Geral 5: GEDHEON GARRIDO – 

Estagiário. 
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2.3 FOTOS DA REUNIÃO SETORIAL1 

 

 
 

 
 

 
 

                                                 
1 Fonte: Prefeitura Municipal de Palmas – IPUP/Secretaria de Comunicação - 2016 
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2.4 TABELA – DEMANDAS DO SETOR 

 

Como parte da metodologia de análise, procedeu-se a sistematização das 

contribuições da comunidade expressadas oralmente em plenária, conforme tabelas 

temáticas abaixo referidas: 

 

 

 

REUNIÃO SETORIAL: UFT – CEULP/ULBRA – IFTO – FACTO 

EIXO: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL  

DATA: 31/10/16 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Déficit habitacional 
Áreas desocupadas – 

vazios urbanos 

Correlação dos eixos de 

transporte com as ZEIS 

Divulgação dos mapeamentos 

elaborados pela gestão municipal 

(ZEIS) 

 

Disponibilizar mapeamentos dos 

lotes disponíveis para estudo de 

destinação de novas ZEIS 

Condomínios rurais  
Criação da modalidade de uso 

de chácaras de recreio 

Falta de incentivo das atividades 

rurais – facilitação da ocupação 

irregular da zona rural 

 
Leis que obriguem o loteador a 

se regularizar 

Pouca utilização dos 

equipamentos públicos (praças e 

parques 

Integração social  
Criar uma cidade inclusiva para 

pedestres 

  

Integração social através dos 

equipamentos públicos como 

praças e parques – criar espaços 

mais funcionais 

Insegurança pública  
Maior integração entre as 

porções centro e sul da cidade 

Segregação social pela ocupação 

do solo 
  

Especulação imobiliária   
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Uso do IPTU nos espaços com 

infraestrutura 
  

Pontos de ônibus e estrutura de 

transporte público sem adequada 

climatização 

  

Grandes deslocamentos   

Condomínios fechados que 

promovem segregação social e 

insegurança pública 

 

Contenção da destinação de 

uso do solo por condomínios 

fechados 

Altas temperaturas para os 

pedestres 
  

  
Incentivo às parcerias público-

privadas 

Abandono da região norte da 

cidade (ARNES e ARNOS) 
 

Falta de equipamentos de lazer 

e de saúde na região norte 

  
Rever o uso do solo da orla de 

Palmas (verticalização) 

Falta de pavimentação na região 

sul 
  

Ausência da integração (centro-

sul) e de planejamento para a 

região sul 

  

Endereçamento na região sul   

Falta de serviços e de infraestrutura 

urbana na região sul 
  

Ocupação irregular   

Dificuldade de locomoção – 

acessibilidade na cidade 
 

Promover oficinas públicas de 

promoção/incentivo ao uso 

acessível da cidade 

Equipamentos indevidos nas 

calçadas 
  

  
Revisão dos tipos de uso do solo 

atuais 

Condomínios/sítios/clubes nas 

bordas do lago 
 

Uso comum – público das bordas 

do lago 
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Expansão urbana x custo de 

infraestrutura de palmas – custo de 

oferta e operação de transporte 

público 

Pesquisas em 

desenvolvimento que 

geram dados e 

ferramentas para auxiliar 

no planejamento e 

analisar futuros cenários. 

Possibilidade de 

interlocução e 

cooperação com as 

universidades e o poder 

público 

Utilização de métodos e 

ferramentas de análise de custos 

de novos investimentos para a 

sociedade e análise de 

impactos fiscais 

 

Interlocução entre as 

universidades e o poder 

público para avaliação 

do transporte 

Interlocução entre as 

universidades e o poder público 

para avaliação do transporte 

Transporte de carga urbana x 

estrutura viária, uso e ocupação 

do solo 

Cidade em crescimento 

com possibilidades de 

experimentar novas 

soluções (campo de 

experimentação de 

novas tecnologias e 

soluções) 

 

Expansão urbana   

VISÃO DE FUTURO 

 

 

REUNIÃO SETORIAL: UFT – CEULP/ULBRA – IFTO – FACTO 

EIXO: FISCAL E GOVERNANÇA 

DATA: 31/10/16 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Falta de identificação das 

características peculiares e 

singulares locais 

Identidade local/ valores 

municipais  

Valorização do patrimônio 

histórico local 

 
Paisagem local 

(Taquaruçu) - 
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características locais da 

arquitetura (adobe – 

alturas e gabaritos) 

Custo da cidade IPTU 
Equiparar o retorno do IPTU nos 

investimentos públicos 

  Incentivar a identidade local 

Falta de planejamento do 

crescimento urbano 
  

Lotes pequenos para 

verticalização das edificações 

 

Aumento do tamanho padrão 

dos lotes destinados à 

edificação vertical 

Conurbação de Palmas e 

Luzimangues (questão de 

suporte/retorno da infraestrutura e 

serviços públicos 

  

Parcelamento da área rural  
Criação de vilas agrícolas na 

zona rural 

Falta de planejamento para uso e 

atividades no lago 
Lago Criar uso sustentável do lago 

Violência urbana  

Educação nas escolas voltadas 

para políticas públicas e 

segurança pública 

  Empoderamento da população 

Falta de diálogo entre a gestão 

pública e as universidades 
  

Insegurança pública – inutilidade 

da política de segurança pública – 

desperdício dos investimentos 

Relações de vizinhança - 

comunidades 

Unidades – grandes porções de 

uso residencial protegidas por 

muros 

  

Participação de referência 

técnica na construção de 

planejamento e gestão pública 

(participação de 

técnicos/profissionais) criação 

de câmaras técnicas de 

discussão 
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 Capital natural 

Buscar novos potenciais para 

arrecadação e financiamento 

públicos 

  

Gestão pública participativa 

comunicação qualitativa entre o 

poder público e a sociedade 

   

VISÃO DE FUTURO 

 

 

 

REUNIÃO SETORIAL: UFT – CEULP/ULBRA – IFTO – FACTO 

EIXO: MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS   

DATA: 31/10/16 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Pouca efetividade da fiscalização 

ambiental municipal 
 

Criar plataforma online de 

denúncias ambientais 

Falta de arborização urbana Arborização urbana 
Plantio de árvores nativas nos 

canteiros centrais 

  

Criação de mecanismos legais 

de isenção/incentivos para a 

arborização urbana  

  

Promoção de plantio de árvores 

em áreas públicas de maior 

extensão – adoção de grandes 

áreas verdes 

Crescimento do mercado informal   

Carreamento de sedimentos na 

208 norte para o córrego 

Sussuapara (próximo ao 

almoxarifado do estado) – 

provenientes das quadras 406, 408 

e 506 norte 
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Ausência do cadastro 

multifinalitário 
 

Atualização do cadastro 

multifinalitário com o CNAI 

Falta de arborização e de estudos 

sobre os conflitos climáticos 
  

Poluição ambiental /visual na orla 

de palmas 

Indústrias com 

preocupação ecológica 
 

Poluição visual de toda a extensão 

da região sul 
  

  
Incentivo ao uso das 

Potencialidades do lago 

  

Conscientização e educação 

ambiental para o tema das 

queimadas 

Queimadas  
Gestão ambiental 

empreendedora 

VISÃO DE FUTURO 
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2.5 TABULAÇÃO DAS INFORMAÇÕES INDIVIDUAIS DO ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

Com vistas a complementar as análises que subsidiarão o Diagnóstico 

Municipal, procedeu-se a sistematização das contribuições individuais e escritas da 

comunidade, compiladas por eixos temáticos, conforme tabela abaixo: 

 

 

REUNIÃO SETORIAL: UFT – CEULP/ULBRA – IFTO – FACTO 

EIXO: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL  

DATA: 31/10/16 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

A ULBRA fica distante das 

residências de Palmas 

Vias largas, pensadas 

para o futuro 

Promover o adensamento da 

cidade 

Falta espaço de convivência dentro 

dos bairros. Não existe uma 

aproximação efetiva da 

comunidade. 

Estacionamentos nas 

áreas comerciais 

Que se elaborem instrumentos 

para impedira expansão urbana, 

bem como vazios urbanos 

A região sul é segregada do 

restante da cidade 

Topografia plana da 

cidade 

Construir praças melhor 

estruturadas, com assentos 

sombreados 

Falta de arborização nas ruas Muitas áreas verdes 

disponíveis 

Promover maior acesso aos lotes 

da região 

Muitos muros na cidade, causando 

insegurança 

Praça dos Girassóis, 

uma das maiores da 

América Latina 

Melhorar a temperatura, 

promovendo regiões 

sombreadoras 

Outorga onerosa é desnecessária 

diante de tantos vazios urbanos 

Centro vazio no 

período noturno 

Verticalização com limite de 

altura e coeficiente de 

aproveitamento 

Sistema viário ineficiente Paisagismo a ser 

explorado 

Criar passeios sombreados 

Falta drenagem pluvial suficiente  Melhorar o transporte público, 

incentivando as pessoas a deixar 

seus carros em casa 

Vias de pedestres deficientes  Promover a limpeza das ruas 

Sistema viário já não suporta a 

demanda de trafego 

 Criar mais arborização 

Aumento do perímetro urbano, 

através de loteamentos irregulares 

 Implantar o sistema BRT 
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Áreas perigosas em decorrência dos 

terrenos vazios 

 Melhorar os espaços de lazer 

existentes 

Cidade desfavorável aos pedestres  Tornar habitados os lotes vazios 

de especulação 

Espaços públicos não aproveitados  Promover integração entre as 

quadras 

Especulação Imobiliária  Promover planejamento urbano 

para os pedestres 

Ocupação de áreas irregulares  Ampliar o perímetro urbano e 

criar instrumentos para a 

Prefeitura possibilitar a 

fiscalização 

Poucas áreas verdes disponíveis 

para lazer 

 Melhorar a iluminação pública 

Pouca utilização da Praça dos 

Girassóis 

 Melhorar a fiscalização das áreas 

irregulares, através de 

policiamento 

Mobilidade dificultada  Melhorar a arborização das 

praças e das quadras em geral 

para maior conforto dos 

moradores e pedestres 

Ocupação desordenada da área 

rural 

 Melhor gestão dos espaços, 

acabando com especulação 

imobiliária 

 

Falta de pavimentação das vias da 

Aureny IV e em várias quadras 

 Proibir novos bairros e diminuir o 

crescimento da verticalização da 

cidade 

Drenagem pluvial insuficiente  Fiscalização na construção e na 

manutenção dos acessos e vias 

públicas 

Segregação entre as quadras  Criar mais parques 

Transporte público ineficiente  Criar mais utilidades para a Praça 

dos Girassóis 

Falta de utilização efetiva do 

espaço público 

 Desenvolver em grupo de 

pesquisa com as universidades 

(cursos de engenharia) base 

cartográfica de mapeamento 

Pedestre desvalorizado e 

desconsiderado no sistema viário da 

cidade 

 Pedestre deverá ser a prioridade 

Condições precárias de habitação 

de famílias que chegaram em 

busca de emprego, sem sucesso 

 Asfaltar ruas das quadras sem 

pavimentação na região sul 
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Pontos de ônibus inapropriados e 

inadequados à proteção contra o 

sol e a chuva 

 Criar política de habitação de 

interesse social no centro da 

cidade 

Loteamentos irregulares em 

chácaras no Taquari 

 Desenvolver mapeamento de 

todo o município, definindo 

claramente a restrição ao 

uso/ocupação do solo, 

considerando aspectos 

geológicos, geotécnicos, 

pedológicos e ambientais 

Praças inacabadas de gestões 

anteriores 

 Integrar placas solares entre os 

pontos de ônibus e iluminação de 

praças e os pontos de ônibus 

Falta de identidade da arquitetura 

local 

 Instalar semáforos com botões 

em todas as faixas de pedestres 

Espalhamento da cidade  Responsabilizar infratores de 

loteamentos irregulares 

Abandono de algumas regiões  Plantar árvores na cidade 

Falta iluminação pública em muitas 

regiões 

 Urbanizar praças na região de 

Taquaralto que estão com obras 

inacabadas, dotando-as de 

mobiliário urbano 

Alagamento na Avenida Teotônio 

Segurado 

 Facilitar o acesso ao Eixão 

Construção de prédios altos na orla, 

obstruindo o visual do lago 

 Ordenar e proteger o entorno na 

área urbana 

 

VISÃO DE FUTURO 

1. “Uma comunidade unida, ciente e disposta a reparar os problemas que causaram ao meio 

ambiente”. Mateus Batista. 

2. “Com ótima qualidade de vida, excelente mobilidade urbana, arborização, sobra, calçadas 

acessíveis”. Juliana Cunha. 

3. “Que esteja com passeios mais arborizados, que não tenha mais problemas de alagamento nas 

ruas e que o sistema de transporte pública esteja muito acessível e preferível”. Gabriela Santana 

4. “Bem cuidada, limpa, maior percentual de áreas verdes, transporte público confortável”. Bárbara 

Lucena. 

5. “Maior desenvolvimento de praças, iluminação, a infraestrutura completa, mais segurança na 

questão das rondas e limpeza das quadras vazias”. Lucas 

6. “Uma cidade mais urbanizada, com mais áreas de lazer para o convívio com outras áreas verdes. 

Uma cidade pensada para pessoas e não para os carros, como é hoje, onde tudo é necessário a 
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utilização de transporte automotor, devido a grandes distancias da população ao centro da 

cidade, onde estão concentrados os equipamentos urbanos. Um projeto de calçada verde que saia 

do papel. Uma cidade com menos vazios”. Cintia Magalhães 

7. “Moro na quadra 307 Norte e gosto bastante da minha quadra, inclusive pelo fato dela não ser 

verticalizada. O que eu gostaria é que o transporte público fosse mais rápido e eficiente na minha 

quadra”. Cleverson Rocha Soares 

8. “Em uma cidade limpa e organizada, com segurança e lazer”. Wériton Araújo 

9. “BRT concluído”. Cynthia Siqueira 

10. “Cidade acessível e bem planejada e ocupação para os vazios urbanos”. José Lima Menezes 

11. “Bem urbanizada em relação a árvores e áreas de lazer, com acessibilidade a todos, 

principalmente a cadeirantes”. Carol Lopes 

12. “ Bem planejada, organizada, mais arborizada, transporte público melhor planejado, com vias 

de fluxo, acesso com deslocamento com poucas interrupções”. Tulio Milhomem 

 

 

 

REUNIÃO SETORIAL: UFT – CEULP/ULBRA – IFTO – FACTO 

EIXO: FISCAL E GOVERNANÇA 

DATA: 31/10/16 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

O funcionalismo público como 

principal meio empregatício 

Turismo ecológico Criar incentivo fiscal para atrair 

fábricas, indústrias, 

empreendimentos na área do 

turismo e que venham a 

contribuir para o 

desenvolvimento econômico de 

Palmas, produzindo assim, 

benefícios em diversos setores 

 
Áreas para abrigar 

grandes indústrias 

Utilizar os valores resultantes de 

mais valia dos lotes em HIS, 

saúde, educação, mobilidade e 

acessibilidade. 

Valorização de terminadas áreas 

em detrimento de decisões 

públicas 

Eventos nacionais e 

internacionais 

Prestar orientação às pessoas 

interessadas em comprar lotes 
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Custo de vida elevado 
Desenvolvimento 

econômico 

Encontrar estratégias para 

baratear o básico para viver em 

Palmas 

Falta de informação às 

autoridades das necessidades dos 

moradores 
 

Incentivar atividades noturnas no 

centro da cidade 

Falta de acompanhamento social 

de famílias migrantes e instaladas 

precariamente 
 

Estimular a interdisciplinaridade 

para construir uma cidade mais 

justa 

  
Redesenhar o Orçamento 

participativo 

  Estimular atividades produtivas 

  

Definir um plano de prioridades 

de investimentos públicos e 

privados, como forma de 

racionalizar recursos e direcioná-

los 

  

Estipular um tempo de 10 anos 

para gerar um plano de 

prioridades de acessos e 

infraestrutura urbana 

VISÃO DE FUTURO 

1.” Sistema viário organizado e capaz de atender à demanda. Que a cidade se torne berço de 

grandes centros de produção e distribuição. Mais arborização, através de vegetação típica da 

região, árvores perenes e reportem o clima e representem nossa região. Turismo ecológico 

fortalecido e estruturado para receber visitantes e a população e que isto se torne uma opção de 

lazer para os palmenses e região, que atualmente buscam por isso em viagens para outros estados, 

desfavorecendo a própria economia. Equipada com mobiliário urbano associado ao paisagismo”. 

Kamila Milhomem. 

2. “As políticas de ocupação e uso do espaço público, utilizar ações de economia criativa para 

alavancar empreendimentos e desenvolvimento econômico, implantação de IPTU progressivo; 

maior integração entre as quadras; melhora na mobilidade (transporte público, ciclovia); 

delimitação e manutenção de áreas verdes; mobiliário urbano adequado ao clima (ponto de 

ônibus) fomento ao uso do espaço público (praças, parques, uras); valorização da identidade dos 

distritos e periferias de palmas. Coleta seletiva, bibliotecas públicas”. John Max Sales 

3. “Gostaria que daqui a dez anos minha região estivesse com uma grande dose de investimentos 

na fiscalização de terrenos e um fácil acesso a denúncias de locação de terrenos que não 

apresentam documentos legais”. Eliseu Alves de Abreu. 



 
 

 
 

64 

 

 

REUNIÃO SETORIAL: UFT – CEULP/ULBRA – IFTO – FACTO 

EIXO: MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS   

DATA: 31/10/16 

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Atropelamento de animais 

noturnos Recursos hídricos Promover educação ambiental 

Clima muito quente Turismo ecológico 
Pensar em modos de amenizar 

as altas temperaturas da cidade 

Assoreamento do Córrego Santa 

Bárbara devido ao 

direcionamento da drenagem 
 

Criar centro de triagem de 

animais silvestres 

Falta de preservação nas margens 

do lago  
Promover conscientização 

ambiental 

  
Criar leis de proteção a unidades 

de conservação municipal 

  

Criar políticas de contensão de 

queimadas e de educação 

ambiental 

VISÃO DE FUTURO 

1. “Com todas as áreas regularizadas, implantação da coleta seletiva solidária, conforme previsto 

na Lei 11.445/07 e Decreto 5940. Implantação/disponibilização de espaços de lazer para a 

comunidade. Recuperação das nascentes dos córregos dentro do plano Diretor de Palmas”. 

Elicharme Gomes de Carvalho. 

2. “Sem alagamentos, pois dificulta a qualidade de vida, tanto como o transito e prejuízos aos lotes 

empresariais”. Maurício Miranda 

3. “Com iluminação de qualidade e ecologicamente correta”. Relbson Quixabeira 

 

 

 

 

 


